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Os bancários do BB pela terceira vez, em quatro anos, elegerão o 
Conselheiro de Administração Representante dos Funcionários do banco (Caref). A 
votação ocorre em todo o país a partir de hoje 23 até 27 de janeiro. O 
representante dos trabalhadores tem mandato de dois anos e, entre suas funções, 
está a fiscalização da execução da política geral de negócios e serviços da 
instituição financeira.

O SindBancários Petrópolis apoia, Fabiano Felix – F3154029, para 
Conselheiro de Administração Representante dos Funcionários (Caref) do Banco do 
Brasil.

Caso haja necessidade de segundo turno entre as duas candidaturas mais votadas, o pleito 
ocorrerá de 20 a 24 de fevereiro.

Bancários do Banco do Brasil elegem representante do Caref

Começa hoje a eleição para o Conselho de Administração da Caixa
A eleição para o Conselho de Administração (CA) da 

Caixa, começa hoje e se encerrará em 26 de janeiro.
A votação dos empregados da ativa de todo o país, 

acontece por meio do SISRH 4.1 no Rede Caixa.
O SindBancários Petrópolis apoia a Chapa 1, agora 

formada apenas por Maria Rita Serrano, por acreditar na 
defesa da Caixa 100% pública, na humanização das relações 
de trabalho e no comprometimento de sua integrante  com 
todos os empregados do banco.

DELEGADO SINDICAL DO BB
Na última sexta-feira, dia 20/01, se encerrou o prazo para inscrição dos(as) candidatos(as) à 

eleição para Representante Sindical de Base (Delegado Sindical) do Banco do Brasil.
Os candidatos que concorrerão ao pleito serão os funcionários: Eduardo Leite Guimarães, 

lotado na agência 2885/Imperador e Valéria Luiza Wider, lotada na agência 0080/Petrópolis.
Ainda esta semana disponibilizaremos maiores informações sobre cada candidato.

Com os direitos trabalhistas na mira, o governo lança mais um retrocesso no colo do trabalhador. 
As novas regras do seguro-desemprego tornam mais difíceis o acesso ao auxílio.

Em caso de carência, por exemplo, antes era necessário apenas seis meses de trabalho para fazer 
a primeira solicitação, agora é preciso, no mínimo, 12 meses. Com relação às parcelas, na primeira 
solicitação para receber quatro parcelas, é preciso comprovar 12 meses de serviço. Para o recebimento de 
cinco parcelas, são necessários 24 meses. No segundo pedido, nove meses de serviço garantem três 
parcelas. Na terceira solicitação, seis meses de vínculo equivalem a três parcelas e 12 meses para quatro 
parcelas. Em 12 meses de trabalho, são quatro parcelas e para cinco parcelas são necessários 24 meses, 
tanto na segunda, quanto na terceira solicitação. 

As regras que prevalecem especificam que apenas os funcionários dispensados sem justa causa 
têm direito ao auxílio. O solicitante deve estar desempregado no ato do pedido e não receber nenhum 
outro benefício da Previdência Social, exceto auxílio-acidente e pensão por morte. 

Duras regras para o seguro-desemprego

Os processos de reestruturação invadem os bancos por todo o país. O corte de custos e a 
digitalização do serviço são as desculpas usadas. 

Como paliativo, o setor financeiro vende a ideia dos centros de realocação. Mas os bancários 
estão de olho nas mudanças e cobraram, em reunião realizada na última quarta-feira (18/01), dados 
transparentes sobre os centros de realocação e qualificação.

Como resposta, a Fenaban (Federação Nacional dos Bancos) informou que até o dia 1º de 
fevereiro vai enviar as políticas que estão sendo criadas para os centros. De acordo com os bancos, 
todas as instituições têm esse tipo de mecanismo que serve para evitar as demissões. É o que o 
GT(Grupo de Trabalho) de Requalificação e Realocação Profissional, conquista da campanha salarial de 
2016, realmente espera. Na próxima reunião, marcada para o dia 08 de fevereiro, o Comando Nacional 
já pretende sugerir propostas para reduzir os cortes exorbitantes no setor.

Só de janeiro a novembro de 2016, segundo o Caged (Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados), foram 11.525 demitidos.

GT cobra dados sobre realocação
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